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PLANO OE AçÃO EMERGENCIAL PARA A ATENçÃO A SAÚDE DAS COMUNIDADES 
YANOHhMI - Dl~POIMlrnTo DO Dr •. UENUJQlJI~ i'l·:NNA MIWINA,abril/malo do 
1990, pista do Jeremias 

Trabalho nas. Sadde de são Paulo, cm Piracaia. Faz al:glms 

anos que.tenho contato com a qucstiq indígena. Em fevereiro de 
1990, o Meirelles, antropólogo amigo de amigos meus, estava·co~­ 
pondo uma equipe de saúde para ir prestar assistência aos YanomA 

mi. Tinha conseguido três auxiliares de enfermagem mas não médi-1 
co. Então ale soube que eu.era interessado em trabalhar com indi 
os em~ telefonou. Apesar de estar com dificuldades de sair na - 

quele momento disse que havia possibilidade de irT iss~ ocorreu 

antes do carnaval. 
Depois do carnaval ficou acertada minha ida e passei a f~ 

zer contato direto com a FUNAI de Brasília, por telefones conf!r . - 
mando passagem, di,ria, etc. Eu sempre querendo saber mai~ info~ 

mações sobre o trabalho que iria fazer,, como estava a situação •• 
Eles dizendo que lá em Doa Vista os mJdicos da FUNAI dariam.toda 
informação- o Dr. Oneron, foi o único que me deu informações so­ 
bre as áreas alvo, a situação que cst~v~m os tnd{os,etc.FaleitilJJI . - 
bém com o Dr. Mauro, que me pareceu desinformado. 

A minha vinda foi através de autorização concedida pelo Sr. 
Secretário de Saúde do Estado de são Paulo à FUNAI, que pagou pS 

passagens e vinte e nove-e meia diárias. 
A viagem ~stava prevista para 15 de março. Eu atl pergun­ 

tei para o pessoal da FUNAI se não seria pretensão marcar viagem 

no mesmo diá da posse do presidente eleito. Mas foi adiada ~ssa 

pr$me1ra dita e depois veio.o plano econômico - o que me deu uma 

sensação muito ruim pois parecia que a FUNAI achava que a gente 
estava, toa, podia pegar um avião e sai~, num plim plim. 

Então foi transferida para o dia 21, por causa do plano,se 

• 

- 
t: 
1 

- os bancos abrissem .•. Os bancos abrjrant mas foi adiado de ncvornâc ·. :c': __ 
ente~do como ~que funciona. Foram adiando virias vezes atd o.fim ·f;~! 

de março. Oeu pra perceber que_ ninguém iria viajar ate o início de·.,,!.;, 
abril mas eles insinuaram para eu ir antes e ficar trabalhando na. - , 
casa do Indío porque tinha muito Índio doente lá ••• Tinha uma reu-·::~ .. . ' 
nlio ~ircada com a Dra. Graça em Brasília para o dia 3 de abril',.,, · 
que foi adiada e depois transferida para Doa Vista. 

\ 

Decidi sair dd sio Paulo. Peguei o aviio no dia 31 de março 
e cheguei em Boa Vista no dia preimeiro de abril .Na FUNAI tinham··· ·1: 
insistido muito pra gente avisar antes de viajai, para o pessoal ... [. 
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da fUN!d de Bo a v í s t a esperar no a o r o pu r t o , 
Qu.m d o Chl.'fJIIPi 110 ,H'íllporl.o t1:Ío 1.lllh,l u í nquom (! OU ,llnO CO- 

nhoc í a nade lá. l\ ode11t,1c;:-io dates era paril cu me alojar na Casa do 
Indío que fica hi uns 15 Km da cidade e que não tem condições de 
alojar ningu~m, alem de ser um foco de maliria. Encontrei no a~­ 

roporto outros colegas que também estavam ch~gando e estuvam na 
mesma situação. . ' 

Os atendentes de Franca tinhàm chagado há alguns dias e eu 

tinha combinado com o Meirelles àe ficar responsável po eles.D~­ 

morei 3 dias para localizá-los porque na FUNAI ninguém sabiaond~ 
. . 1 

eles estavam ou se sabiam não quiseram informar. Depois descobri que eles es~ 
1 

tavam na mesma casa do administrador Re<Jional da FlJNJ\I do Doa Vista. Achei' 

muito estranho essas coisas todas. 
Nos dias seguintes , 2,3·e 4 fizemos várias reuniões para distribuir 

as equipes- 3 ficariam na área e a 4~seria volante. A constituiçÕa básica de 
cada urna seria: atendente? de enfermagem, intéi-pretc, mí croscopí st.a , guarda sa 
nitário e médico. As áreas seriam Surucucu, Paapiu e Jeremias. 

Minha equipe ficaria cm Jeremias, que segundo ás infonnaçÕes recebidas 

pelo rádio, tinha mais de 150 Índios lá, que flcavilffl cm cima da microscopista 
enquanto ela examinava as lillninas, que a 

0sit11.-iç~o 
estava terrível, com muita 

malária. o administrador, Sr. Francisco, ntd r;u~1criu que cu fosse lá e voltas­ 
se no dia seguinte, "só pra· dar uma olhada". 

Dep:>is de muita reunião foi feita a divisão das equipes e marcada a ida 

para a área no dia 4 de abril, das equipes do Paapiu e Jeremias. Fomos para o 

aeroporto e não tinha aeronave da FUNAI, era um hangar de garimpeiro, do Jose' 
Altino Machado, com ele proprio dirigind~ o embarque. Tinha garimpeiro, comida 

para levar-farinha,charquc, pra ir pro garimpo. 
Ficou. uma situação muito estranha, a gcmte indo pras pistas onde estavam 

sendo retirados garimpcriros nos aviões de garimpo ••. Algumas pessoas das equi­ 
pes se recusaram a cmbJrcar nQssas ueronuves por qudt~s de segurança e éti­ 
cas. o qu~ acontece1,1 lá foi que mudaram o que Linh.:i levado 3 dlaa pr.i organizar, 
à revelia das pessoas envolvidas, com critérios indefiníveis.Parte da mlnha:equi 
pe acabou indo para Jeremias e,como não deu pr;a pou~ar, foi para Surucucu, num 
avião da FUNAI conseguido na mesma manhã~ esse avião teve problemas e foi para 
conserto várias vezes. nove estar ate' hoje lá no Jen:.•mias onde fez uma dêrrtss~- 

( , , . 
gem mal- parece ate de propos í to , 

' Foi nessa viagem um atendente de Franca e um da FUNAI, o guarda sanit~:! 
rio e o microscopista da SUCAM. Ficamos eu e o intérprete. No dia seguinte o 

intérprete embarcou junto com a equipe do Paapiu no avião da FUNAI que iria de 
1a'para Jeremias. AÍ o ayião teve uma pane ntun dos motores e ficou 1á', voltando 
no dia seguinte para I3oa Vista, o meu intérpote ficou no Paapiu. 

No dia 6 de abril fui para a área junto com a equipe de Surucucu e. o 
microscopista r:· ,niu. Eu iria resgatar minha equipe que estava ainda no Suru- 



t--~------ J.,..,;.,1, dcix.1r o mkro:.copü;La <la Pc1,1piu e J,( 1-"'<J.ar o mou intérprete indo cm- 
i; // ,- 
' ' 
d 1 ::, ,. ,' 

:,. 
:.i 
Í' ,i ~-, 
-; 
~ 1 

'1 
~ 1 
t. 1 1: 1, 

1-: 
~: ,: 
i; I· .. ,. 
., 1 

1 t f 
; i. 
l:1 i,: 
: 1 1 ··1 
.i,- 

::i j:' ;: 

~ I' ~~; : ' 
•• 1 :, .• :1 ,· • 
• , ti 
'; 1 ,, 
,:1 I; 
,\J ' ~, 
:;\ 1 

it 1 ;,~ !r 
,,i 1 

::í ,:i, 
:·r .•.•. 
,1 
:;i 1 
: 1 

~ 

!· 

:i 

if 
t l 
t 

l 
' 

C, 

' 

,{ 

l~o p.1r,1 Jl~rcm1.i~ cem c1 l"'l:Jldpo complelil, 

só que ficamos nêl de>pcndr:ncia de cc1ro11<1 dos aviões àe garimpeiros.F! 

que~ 4 dias em SuruC\lcu - não estava na pista quando pousou o avião. E quem 
pode cubí r, foi para Jnrcrnias. Cheguei la' do c,1ronc1 com um helicóptero F .A.D, 

' depoí s da 20 dias esperando no sul, 5 dias cm Boa Vista e 4 dias em surueucu, 
O meu interprete ficou em Paapíu fazm1do as vezes do chefe d~ posto, 

~ue tinha ido para !3oa Vista e voltado p<1ra a' arca:· só que para surucucu. o 
chef'e do pôsto do Paapiu ficou o tempo todo lêÍ, não voltou para o ra'aplu.E o 
intérprete do Jeremias chegou de Paapí u quase no fim da etapa, f í cando eono_! 

A d' l co apcn~s tres 1Js. , 

Cl:e<.Ja.ndo no Jorcmian vi mui lo m.u.or 1.11 de <J.irlm[X> ,10 l,1do da pista - 

lá era o p:>nto de retirada dos garimpeiros-, tinha policiais federais que es . - 
t .rvam cm f 1 na l da mi m,5o o nor í am uubs ti LII i <111:; por 11ov,i cqu 1 pa, il minha oqu.!. 
pc- sem o intérprete- e mais tres elementos da fUNAI: Severino, da área Mac.!!, 

xi, que administrava alimentos e essas coisas: um cidadão de nome Eleton,can 

marcantes sintomas psicopáticos e distúrbios de com~rtarncnto graves~. e sua 
üsposa, Francisca, que fazia de tudo quando n~o tem ninguém 1á: diagnósticos, 

lâminas, tratamentos. E mais um casal de cozinheiros que prestavam serviço h 
fUNAI, ambos do Nllêlzonas. 

Haviam poucos índios. Segundo o técnico indigcnista Eleton, estes te­ 
riam ido embora para fazer a cerimônia funerária de um' índio que havia morri 
do em Surucucu. Esse Índio tinha sido removido para lá e a F.A.B prometera/ 

trazer o corpo.o que não fez. Os parentes foram buscc1r o corpo a pé estando 
muito revoltados, houve confusão e eles se dispersaram no mato.Ficaram poucos 

nas proximidades da pista, nós ficarros ociosos por muito tempo. 
coiro não tinha transporte não f~s para a_s malocas afastadas.Em BVB, 

fic:ou acertado que helicópteros da F.A.B ficarinrn baseados em Surucucu para, 
1 

a operação saúde. Eles de f'ato estavam lá, até peguei carona num. Mas conve_t 
sanda coot 6s pilotos fui informado que não tinharri autorização para trabalhar 
canas equipes de saúde, mas apenas com a Policia federal na operaçã~ reti­ 
rada de garimpeiros. Mas se havia esta autorização era muito restrita, por 

•• • • , • ..., 1 

que eles nao apareceram mais la em Jeremias a nao ser uma vez- um Caravan,que 

trouxe a nova ~ipe da Polícia Federal e'lev~u garimpeiros para Boa yista. 
com relação ao pessoal da FUNAI, houve rejeiç~o com relação à ~ipe. 

Nos trataram como intrusos. : 
1 

o pessoal técnico não tem a mínima habilitação. Estão acostumados a f.!. 
carem jogados no mato, sozinhos, resolvendo a í qumas coisas mas sem saber bem 

caro. Não tem noçiio da medicc1ção que usam, mal sabem o nome comercial. Para 

exemplificar :certo dia cpegou um caso grave durante a madrugada e não meco­ 
munf caram. Quando fui ver a "enfermaria", o íncJio j a eslava sendo medicado ~ 
la atendente da FUNAI, de prasilia, Nilma, que avaliou o caso.fez o diagnosti 

co e prescreveu soro glicosado o varias d roqo s - cu e:;Lando a 100 mta - a mim 
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J,,'ff('C('tl que',, i11t01H;~o <'1".I mo l l: ir.u o r v r: •• ,. n•t~;l.r,ir qun fílí;dico ~ dP.:;ncccs~á 

rio. Quando vi o que os t.ava acontecendo cli.im<.!Í a atcmç~o clela, não admí t.Ia 
~:,e tipo de l'1111ch1L.1 j,1' q110 1~11 0:;l.,111clo tc1' ,., " o rc•:;po11r;,Ívol. o C".:J!.iO orn gril- 

, • , , • • - e> ' vi ss nro , prc-coma malanco com des i drat.açao de 3· qrau, uma criança de mais ou 

menos <J J11os, com risco de Óbito. 1\ .ip l ic,11;,10 drn; n11.•tlic.·i1mcntos esteva errada, 
não sendo í nd ic.ido soro q l i cosado om d0:dd1-.iL1<;7Ío ;1Jcín ele BC!r nocessar ío uma 

série de out r os medic,11nc11Los. EleH n~u 1 ~·m ,1 111í11i11~1 11<x1·jo das irid,ict1çÕcs ele 
soro, pra eles soro é soro, não t.om d i í1Jrc•111.:,1 cnt.ro um ut Icasado a :i ou 10 %, 
um fisiológico, um glicofisiológíco. 

Cem cst.o <'pi~;ódio piorou II lxii,·111.1• ,pu• j,Í c•xi::Lia. Oi; pol í c l a í s fede­ 

rais co l aboro r.rm mais do que os f1111c·io11,irio:; d.i FlJN/\1, r1tr.:ivc!,; do auxílio na 
1 

ent crmar i a , pedido de mod í c.uncnt.os , etc. /\ 1 i.is, <>:i mcd i c.rmcnt.os que ales· não 

sabiam usar , como ferro injetável e clorclo de potássio, eram cortados das 
l, 

listas de pedidos enviados para DVB. Para cunscguÍ-los tive de pQdir para a 

Polícia Federal contatar Boa Vista • 

Outro fato que ocorreu neste sentido foi a ida do Sr. Elcton, Francis­ 

ca e o atendente de Frinca para uma maloca di st.ant,c, NiÍo me comunicaram nada 

e no dia seguinte choqaram '1 índios com uma 1·arL,1 elo Elctun pcclindo.mcdicamc.!l 

tos injetáveis, soro, scatps, comida, redes, etc. que foram. enviados com os 

mesmos Índios que t rouxornm a c-,1rt,1. /\pós li rli;1s vnl:t..1r,1m d í zondo que t.inhüm 
satvado a v í da de mu l t.c»: í11dim,. l\1°hL·j m11l1,, 1•::1.1-,11,IH1 l:mo, 11:-Ío no l por que 

fazer oquí pcs de saúde se _esses Iunc í onar ios roso l vem tão bem aus ím os probl~ 

mas de saúde da area Yanomami. 

Outra coisa estranha foi a abordagem do diagnóstico e tramento da ma­ 

lária. Primeiro, não havia controle, ninguém falc1va Yanomami e pra idcntifi / 

car usavam pintar nas costas, com pincel m.í<Jico, o número da 15min~ colhida. 
cem os calafrios e suores da malária e os banhos, esse número saía. Aí, se ti­ 
nha urna lâmina positiva e não se encontrava a pessoa. E quando.encontrava e 
era maí ar'La por Falciparurn usavam apenas uma dose única de mefloquina que / 

não atua sobre a fonna gametócita. Ou os índios iam embora sem esperar o resul 

tado da lâmina .•. Muitos com Falciparum,e os funcionados da FUNAI dizendo para 

"deixar pra lá, airanhã ele aparcce11; muitas .vezes eu e o microscopista iamos 

atrás, onde eles estavam acampados, no mato~ teve um caso de F+++ que foi em- , . .. 
bora e estava com comprometimento clinico que .:i gente encontrou e trato~. Nao 

dava pra csper ar ' ate" amanhã' porque pod ia complicar e ir a c>bi to como um outro 

caso que tivemos. 
[o t.ocní co indí qcní st.a Elcton oxpl í cav.: que quando a Iquem morria todos 

1am ombora porque tinham que caçar , do í x.ir .ipodroccr o corpo e depois cozinhar 
a cabeça e fazer uma past.a para passar no r ont.o , Que não ad í anbnva tentar faz! 
los r í car , etc.Nesse Óbl to , de um chefe, :;d o1 f.unÍ 11,1 rol ombor'a , E durante o 

período de coma, este sr~ chegavu, cx,1minc1va, palp<lVil o doente, desacoplava o 

equipo de soro •.. fazia-se passar por médico, entendido, parece que para mos- 

1' 
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dü!J í nd í os que era í rupor Lnnt.o , quo Li 11li,1 pcxl,.•res. J 
' 1 

Nê:s reuniões em Doa Vista:niio forc1m padronizildas as condutas quanto 

à malaria. Foi tentado exaustivamente pelo Dr. Oneron, Ora. Ivone e o antro­ 

pólo;io B. Albert a necessidade de identificJçao individual e por grup:>s fam.!. 
liarcs além da maloca de procedência. Eu, nas reuniões, acreditava porque me 
parecia coerente mas s6 vi o ~uão importante é isso quando estava na área. 

' . ' 
Ate'dcsejava que só desse malária por falciparurn porque o tratamento 

t r ar 

era dose única c,polo menos,sa tratava. Introduzi a primaquina e,quando eu 

solicitava ara feito lílmina de controle de r:11ra. Todos os t.rnt.amontos de ma ' . . - ' . 
la1ria ficou a ca rqo do mí croscopí st a e gu.irda ss.m í L,1rio da SlJC/\M, que idcnti 
fic~vôm, colhiam a l;imina e tratavam. F.ssa identificação foi conforme cit~i, 
e logo teve 250 lSmin.:is!quc não sl<Jnlf í cava 2'i0 indios porque teve uma mesma 

pessoa que foi o número 32~ 180 e 250. Uma confusão total. Me dediquei a id- , 
entificar visualmente as pessoas que estavam em.estado mais grave, na enfer- 
ffiilria. Estou acostumado a tratar 35,40 pcsso~s em enfermaria e gravava quem 

era pelo quadro clínico, sexo, idade, etc. 

Se for analizar o prciblema da malária cm Jer~mias teremos todos os i!! 
gredientes para a sua perpetua~ão: a manipulação de drogas fará,com o tempo, 

aparecer resistência às m~smas - hoje.ainda se tem uma droga em dose única P-ª 

ra o ra Ic i parum, que é a fonna mais qravc, mas o viyax tem efeito cumulativo 
na depauperação da saúde pela anemia, clcsn11trição, etc. e com o tratamento de 

14 dias que jamais é1. feito completo ••• ; tem o vetor com condições de procri­ 
ar no leito do MucajaÍ che+o de lagoas de agua parada; os tratamentos incornple 

tos sem usa do gameticida; contamina-se mais mosquitos que irão contaminar ma-· 
1 

is pessoas que mal tratadas podem selecion~r cepas resistentes e a! se vai nu- 
ma proporção geométrica. 

O tipo de assistência, o tratamento, o garimpo, tudo se soma. O garim- , 
peiro, pof exemplo, se está com malaria não vai ficar afastado de 2 Kg de ouro 

I . 
para se tratar. Como eles mesmo disseram, se tem um barranco que esta 11saindo11 

que esta dando ouro, eles ficam dia e noite trabalhando enquanto estiver dando 
ouro •. só vão trocando as pessoas dos "par de maquí.nav , 

Nós atendemos todo mundo, ga1rirnpeiro, índio, polícia federal. Os Índi~ 

1' 

. 
os foram para lá, uma grande quantida~1150 a 200. Nem todos estavam doentes, 

• 1 

mas é muito difícil que em algum momento não vão t~r malária. 

As malocas eram identificadas pela proximidade com pistas de garimpo: 
os ào Julio do Blefe, que foi aonde foi o Eleton; Xidea que era perto das pis­ 

tas do Casseterita, parece; Macarrão que eu fui,e os Índios estavam ocupando os 

rorracÕes vazios dos gt1rimpeiros, alDuns ainda tinham comida, oloo ele motores, 
not or es car I ss imos- UJl\1 soma í nca Icul rivo l clt~ d i nho i ro , O rio MucajaÍ tem ali 

3.i4 metros o o lei to f í cou cm 70 -100 111eLn1:, 1:(}m l,HJüiW num compr ímcnto infin­ 

dál.-el. Os garimpas faz~~ gato e sapato do rio. No Jorcmias,eles fizeram um tra 

to para deixar um igarapé sem qar ímpar , para ter i.:gua de beber. 
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Njo~yu;-int,1;--pÍr.;~-<1i,; tem na •. Úei1, mas ~ii~da tem muita pí st.a funcionando. 
A do Cil.sscterita esta' c_,m franca é.ltividaclc. O dono du pista elo Jcrcmius parece 

que é o Lauro. Em geral o nome da pista fica com o nome do dono dela mas nes~ 
te caso houve um negocio porque esse Jeremias não se deu bem e passou para o 

Lauro, que tem uma frota de DC3. Ele pousou 1áuma1vez e recolheu destroçosde 

avião. 
l\s que cst5o cm at í ví dade , que os ç;,1rim1X?iros e a polícia federal fa- . ' 

taram são as do cassotor í ta 1,2,3, a da Vir,11·:io, do Banana 1,2 e3. No mapa tcM 
.J j • 

uma linha preta que divide o que é índio e o que ó uurimpo. Mas esta' tudo mu!, 
to perto. N5o conheço a área Yanomamí mas adio ost.runho, é, tucJo muito perto,' 

Inclusive essa dinumituç~o, se não houver cont.ro l.c , rica só jogo .da 
cena. Porque está tudo pronto para retirar o ouro. Para fazer uma pista,de~cet1 

de heliCÓpLero com enchada , machado, ar ranc.nn toco de arvore .•. gastam 10, 15 
1 : ""' Kg de ouro. E se precisar 9e mais 10 ~ra tapar os buracos da dinrunitaçao ele 

vai láe tapa, o principal já esta feito. Eles mesmo falaram, dando risada , 
que e só colocar 40 homens com carrinho de mão •• 

A moeda lá é ouro. A passagem para Boa Vista f 10; gr. Os pilotos riam 
quando pedia se eles traziam cigarro para mim e ia pagar can cheque. Me diss_!! 

, ' 

rc'.i!11 qt.~ não trutxllh,:im cem ronco. 
Na minha volta para Boa Vista eu consegui carona ?'>m.um avião de ga 

rimpeiro que estava passando. A Pol{cia Federal fez sinal para eles descerem. 
Tiveram de deixar tun garimpeiro que ia p.1gar. Foi dif(cil convencer o piloto 
a me levar de graça, a perder 10 gr.de ouro. Apos tr+nta minutps de vôo o pi- 

• - 1 

lul-0 falou que a gente ia tzocar de aviao. Eu fiquei com medo porque a pista 

era deserta,vista de cima. Quando pousarros deu pra ver um barraco meio escon- , 
dido can um avião. Tinha cinco garipeirós, eu e o piloto. Quando desce(arn to- 

dos o piloto falou que só tinha pago o de camiseta vermelha; os outros falta- 
,, - ~ 

va pagar. ·A~ o piloto falou que eu nao pagava,que era medico da FUNAI e os o_!! 
I , 

tros foram pra balancinha e pagaram 10 gr de ouro cada um. 

Troc~s de avião e de piloto. Ha'uns 40 minutos de Boa Vista desce - 
mos em outra pista, também meio escondida. Tinha um posto de abastecimento n_g 
vo, so com os vitrôs, com bandeirinhas da Shell novinhas. Encheram o tanque e 

eu fui entrar n; avião por urna porta: que,não era pra !abrir; ela caiu. Tive 

que vir segurando a porta com o ombro. : I . 
Aterrissamos numa fazenda onde pousam os clandestinos. De lµ-peguei e . .•. : 

carona numa camionete ate' urna agência de garimpo na periferia de Boa Vista.· . · 
. - ' Para ir para a area tambcm foi com aviuo de garimpeiro. O ~roprio Jose 

Altino Machado ajudou a emp;urrar o avião. O interprete de Surucucu, Luis, achou 

estranho não ter banco, «\ gente foi empilhado como carqa, O piloto falou que 
qt:em não paga p.:issagem é que reclamJ, porque o Luis reclamou dos bancos. Acho 
que a FU:.JAI não paqa pro J\.ltino. Onde ela ia ar r anj ar 60, 70 gramas de ouro pa­ 
ra as passagens cada vez que levou gente para « a'rea? Porque o preço é 10 gr .e!! 

.,.,,,.1: 
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da pessoa, não tem choro ••• E no Jeremias tudo chegava com avião da gürimpe!· 
ror canlda, gente, rcm0.dlo, combust ívct . .t\te' rcrrix;ão <lo doont.cs , Inclusive· o 
delegado Orion da polícia Federal, quando foi ver o problema do Paapiu f?l 
num avião do Altino. E trouxe o intérprete e os mectiburentos que eu pedi n~l! 

! 
te ~sroo avião. 

1 

Q delegado foi ao Paapiu porque 0;3 fodios est'avam bloquearl('.lo a pisra 
•• 1 : ,,. 

11ir,suflados" por estrangeiros, um francês. Corno eu sabia' que havia um frances 
1 ' 

1a', o antro!X)logo da UnD que fora chamado em cai'áter de emergência para s~r 

intérprete d~v!do a falta destes p~ra as equipes de saó~~,pa~~ prestar auxf: 
lio, discuti var í as VCZCS com O de Ioqado e OS ~~~ntcs que 'ach~Vil CS~a acus~.:. 

f;ão muito cst.ranha , Basbava que os índios associassem as 
1docnças que chega;- 

• 1 ' 1 

ram canos brancos, associassem essa desgr~ça que se ~bate sobre eles com. 

os brancos,que ficariam revoltados. .1 i · . 
1·r ) 

Os aviÕcs de garimpo faziam urnas ''P:?:rnas" do Jeremia~ para 'outras!/ 
: 1 ' ' 1 

pistas como a do Casseterita, Banana 3. Levavam 
1bombas. Algumas para Boa.Vi 

sta que iriam para outros garimpas at ínqfve í s par: tcrr~)m Roraima me~mo. Tb 
chegavam coisas de outras pistas para Jeremias.~ ger~l motores novos, car! 
ssiroos. Isso os garimpeiros mesmo me f a l aram. ., 

Graças a ida da Polícia Federal ·ao Paapiu, que trouxe o int~rprete 
e alguns medicamentos de urgência podemos fazer alg~ coisa a mais. Ficamo's 

i d ' , . ~ di i a ma or parte o tempo sem rnnquem se comunicar com os in os, sem eles sabe . - 
remo que a gente estava fazendo e nós sem saber o que estava acontecendo a 
eles. EU fui para a área sem saber com:, diz dor em Y~nomami. E fui tratar a 

doença, a dor. Corro avaliar urna criança dcsidcatada sem saber ccmo se pergtl!! 
ta se está urinando? Inclusive o interprete, quando chegou, confessou que não 
sabia como falava isso. Ele conhece um pouco da.língua, mas é àe outr~ área, 
que fala diferente. Ele foi de muita utilidade.nos três dias que ficou lá: • 
coinscidiu de chegarem 150 indios, com casos (Jruves, os índios tiveram mais 
confiança qu~ndo viram que algué~ falava, explicava.E para remover doentes tem 
que ter uma ccrnunicação mui to boa com a fami 1 ia o quo só é possi vel com um 
' interprete. 

Ar~sar ~a ajuda que nos deu ele se recusou a fazer a identificação/ 

das pessoas. Tinhamos orientação atraves'do ;ádio dó Dr. Bruce e da Dra. Ivo~ 

ne de como proceder à identificação. Há estas alt~ras esta era feita com pedf!. 
ços de frascos vazios de soro amarrados com um cordão e colocados no pescoço. 

Escrevia-soo numero da Lâmina neste "cartão", mas os índios tiravam ou troc-2, 
vam. 

Teve horas que tinham garimpeiros, FUNAI, Polícia Federal, todos cir­ 
culando pela enfermaria. ,E a alimQntação era dada sem nenhum critd'rio. Davam 

pra quem e quando qu~riam. Tivcrarn pacientes quo não roCC?bJam comida e estavam 
sem condições físicas de arranjar. E fa1t1;1 de comida não era, tinha muita. As 
vezP.s os anP.nt-.P.q il,1 Policfo F~derill dava o que sobrava para as crianças.Aliás, 

• "'''.;., ,, i.,,, ,.., ~ •.•.•• , ~ ,.; ;';:,...,, ' ,: • t,, • ,, :..... 
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'r:1 t.\· 'i'. ,J l\ ~ f !\\\: a ~· F. quebrava todos os galhos 1á.· Conseguia até av1Õcs pra sair da área. 
!i l 11 ! So docondor da FUNAI não consegua nem· comldn, - .. · l r 
;1 JH Normal.Inante a gente comia com garimpairo, pol~cia federal, era roti .• 

\\ \\ /.:. ' na, primo Iro comia a P, F, d'.:pol~ os da FUNAI e por J1,Úmo .ºs garlmpai:os ~ ~i 1\,( eu. oe quem era a aUmantaçao nao sei. Da FUNAI sd pousou uma vez aviao e d,! 
r1 l t vo estar _1á ate' hoje,quabrado. Da F ,A.B = pousou wna voz um Cara~n e um 

r,, .1J l he 11 cÓpte ro. ague 1 e que me deu carona • 
il rv A FUNAI ali não existia. Tinha o "chefe" que ara o Eleton, que funcig 
) 1·l1~ nava conforme giravam os pinos soltos do sou cérebro, para um lado e !outro.MJ 
! ~H. ,- ~I ,!} l dava de normas a toda hora e só se relacionava com quatro índios jovens que'· 
~ 1·\ ;. andavam com ele o tempo toào. · 
1 ·t ,. ' - I·,. , •• , •• 
( ( A desordem e total. Os medicamentos que estao la nao tem data de vali 
·;1\ H.\ dade, estão em pés;irro estado de conservaçâo, Ninguém sabe o que t~ lá na~: 
l .r,.-.1 t -- ~\ rr\\ la bagunça. Faltaram medicamentos apesar de eu ter trazido de são Paulo ·e ter 

1 
~:\ · pego alguns em Surucucu. 

t. 
»· 11\; ·" 
~ ( 
t! . : 
;i. 
l·· I• 
t • 

~'. 1·' :; 1 ', ·: 

~ ·'.1 
;\' ii:'1; 
il ';' 
!J \ .. . ·' 
\
' i: 
' 1 t 

•'I '.,, 

li; I r 1 , 
• 1 

·1~ \' 
11/ii 
LI' . } lL ·, 

I li·· - 
~ 1;: 1 

t' \i i O• • \ 
1 1,; 

1 '11 i, ••. 1··' 
!1 i' 1 . 

a 1,1 

l f: 
i; ill; 

:1 1 
,, :1. ;; i,l li 1 • ,'( \.1 · ~ ~ ,1:. ,, !I ,, f •. . 

~ l':1 '.I · t : ~ . 
~. "1 1,. ií .; 
h 1 
1 
~- "t ' :~ !j, 1 
1 \1i. ,, 
i ,•1, .. •\ L 1, · 
. Jl 
1, .!1'1:· 

'1 . 
,lt . 
·J 

'• ' i ; l 
~: ri~ ' 

- ztr smtst ttmr *' l1illli - - 
e 

• 

Boa Vista, 02 de maio de 1990 
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Henrique Penna,rMedi~ã - medico 
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